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Conservação in situ - UCs 



Estratégias para a conservação da 
biodiversidade: 

• Políticas e ações institucionais: métodos que limitam ou disciplinam o uso dos 

recursos, através de zoneamentos, incentivos, acordos, legislação, acompanhados 

de fiscalização. 

 

 

 

 

 

zoológicos, jardins botânicos, aquários, bancos de germoplasma  

 

• Conservação "ex-situ": proteção de espécies ou suas partes fora do ambiente 

natural, ou porque o ambiente não é mais capaz de sustentá-los ou para uso do 

material em pesquisa. Conserva algumas espécies; propicia estudos e cruzamentos, 

mas as espécies são isoladas dos processos evolutivos. 

 

 

 

 

 

 



Conservação ex-situ: 

zoológicos, jardins botânicos, aquários 

uso de indivíduos para aumentar 
variabilidade em populações pequenas  



Estratégias para a conservação da 
biodiversidade: 

• Políticas e ações institucionais: métodos que limitam ou disciplinam o uso dos recursos, 

através de zoneamentos, incentivos, acordos, legislação, acompanhados de fiscalização. 

 

• Conservação "ex-situ": proteção de espécies ou suas partes fora do ambiente natural, 

ou porque o ambiente não é mais capaz de sustentá-los ou para uso do material em 

pesquisa. Conserva algumas espécies; propicia estudos e cruzamentos, mas as espécies 

são isoladas dos processos evolutivos. 

 

 

 

 

 

• Restauração, recuperação, reabilitação: pode englobar estratégias "in situ" e "ex- situ" 

para recuperar populações, comunidades, habitats e processos ecológicos. Restauração 

envolve a reconstrução de ecossistemas e a re-introdução de espécies nativas; 

recuperação envolve a reparação de certos processos ecológicos (estabilidade e 

sustentabilidade); reabilitação busca um estado biológico apropriado para uma área 

degradada, mas não necessariamente natural (ex.: raia da USP =cava de extração de 

areia) 

 

Conservação "in situ": proteção dirigida a espécies, variedades genéticas e 

habitats, na natureza      estabelecimento e manutenção de Unidades de 

Conservação/ áreas protegidas. 



• Observtório de UCs – WWF (out/2014): “As Unidades de Conservação 

(UCs) representam um patrimônio nacional de valor inestimável, com 

enorme potencial para promover benefícios significativos ao bem-estar 

humano e ao desenvolvimento do país, de forma racional e sustentada. 

São áreas voltadas à manutenção da biodiversidade, à proteção de 

espécies ameaçadas e à promoção do desenvolvimento sustentável, além 

de proporcionar meios e incentivos para o desenvolvimento de pesquisas, 

educação ambiental e uso público.” 

 •Conservação in situ: conserva várias espécies, os 

ambientes (paisagens), as relações e os processos. 
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Preservacionismo, natureza intocada 

PESSOAS 

Georgina Mace. 2014. Science 345. 



-Preservacionismo (EUA: John Muir, 

1838-1914) 

- incentiva a criação vários parques norte-

americanos: Yellowstone (1872) 



n
a

tu
ra

l 
s

o
c

ia
l 

Preservacionismo, natureza intocada 

PESSOAS 

Conservacionismo 

USO SUSTENTAVEL - PESSOAS 

Georgina Mace. 2014. Science 345. 



-Preservacionismo (EUA: John Muir, 

1838-1914) 

- incentiva a criação vários parques norte-

americanos: Yellowstone (1872) 

-Conservacionismo (Gifford Pinchot, 1865-1946)  

- Chefe do Serviço Florestal, EUA (1905-1910) 

- uso racional dos recursos naturais – precursor do conceito 

de desenvolvimento sustentável. 

http://images.google.com/imgres?imgurl=http://www.depweb.state.pa.us/heritage/lib/heritage/pinchotSmall.jpg&imgrefurl=http://www.depweb.state.pa.us/heritage/cwp/view.asp%3Fa%3D3%26Q%3D444216&h=268&w=233&sz=33&hl=pt-BR&start=2&sig2=jlZyMDAPQkS-qiJfGmKlPw&um=1&usg=__ZvBE0sln3ZbXq8BAFbgUz-89css=&tbnid=7URcBiszj0wUPM:&tbnh=113&tbnw=98&ei=UnLRSLn-M6aUeLvK-asE&prev=/images%3Fq%3DGifford%2BPinchot%26um%3D1%26hl%3Dpt-BR%26rlz%3D1T4GGLH_pt-BR___BR206%26sa%3DN
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Preservacionismo, natureza intocada 

PESSOAS 

Valor econômico da natureza 

UTILITARISMO 

Conservacionismo 

USO SUSTENTAVEL - PESSOAS 

Georgina Mace. 2014. Science 345. 



-Preservacionismo (EUA: John Muir, 

1838-1914) 

- incentiva a criação vários parques norte-

americanos: Yellowstone (1872) 

-Conservacionismo (Gifford Pinchot, 1865-1946)  

- Chefe do Serviço Florestal, EUA (1905-1910) 

- uso racional dos recursos naturais – precursor do conceito 

de desenvolvimento sustentável. 

1997 

http://images.google.com/imgres?imgurl=http://www.depweb.state.pa.us/heritage/lib/heritage/pinchotSmall.jpg&imgrefurl=http://www.depweb.state.pa.us/heritage/cwp/view.asp%3Fa%3D3%26Q%3D444216&h=268&w=233&sz=33&hl=pt-BR&start=2&sig2=jlZyMDAPQkS-qiJfGmKlPw&um=1&usg=__ZvBE0sln3ZbXq8BAFbgUz-89css=&tbnid=7URcBiszj0wUPM:&tbnh=113&tbnw=98&ei=UnLRSLn-M6aUeLvK-asE&prev=/images%3Fq%3DGifford%2BPinchot%26um%3D1%26hl%3Dpt-BR%26rlz%3D1T4GGLH_pt-BR___BR206%26sa%3DN
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Preservacionismo, natureza intocada 

PESSOAS 

Valor econômico da natureza 

(UTILITARISMO) 

Conservacionismo 

USO SUSTENTAVEL - PESSOAS 

MISTO 

Escalas: local a global 

Georgina Mace. 2014. Science 345. 



● 5 categorias de UC de proteção 

integral ou uso indireto  

● 7 UC de uso sustentável ou direto 

SNUC  -  18/julho/2000 

Conservacionismo 

USO SUSTENTAVEL - PESSOAS 



  

Categoria Ia:   Strict Nature Reserve : área destinada principalmente a pesquisas científicas e/ou  
monitoramento ambiental   

Definição   área com ecossistemas, atributos físicos, geológicos e/ou espécies representativos  
e/ou excepcionais e primários   

Categoria  Ib:   Wilderness Area : área destinada principalmente para a proteção de ecossistemas  
naturais    

Definição   grandes área não ou pouco modificadas que mantêm suas características naturais,  
sem significativa habitação humana   

Categoria II:   National Park : área de stinada principalmente para proteção de ecossistemas e  
recreação   

Definição   área destinada a proteger a integridade ecológica de um ou mais ecossistemas para  
as gerações presentes e futuras, excluindo exploração ou ocupação inadequada aos  
objetivos; provê  visitação, recreação e usos científicos e culturais    

Categoria III:   Natural Monument : área destinada para a conservação   de características naturais  
específica s   

Definição   área com um ou mais características naturais/ culturais específicas únicas    
Categor ia IV:   Habitat/Species Management Area : área destinada à conservação através de  

intervenção de manejo   
Definição   área sujeita a manejo ativo para fins específicos a fim de manter habitats ou  

espécies específicas    
Categoria V:   Protected Landscape/Seascape :  área destinada para a conservação de  

paisagens e recreação   
Definição   área geralmente com alta biodiversidade, onde as interações com pessoas ao longo  

do tempo produziu características estéticas, ecológicas e/ou culturais significativas   
Categoria VI:   Man aged Resource Protected Area : área manejada principalmente para o uso  

sustentável dos recursos naturais    
Definição   área contendo predominantemente ecossistemas não modificados, manejados para  

manter a  proteção da  biodiversidade  em longo prazo mas também p rover produtos  
de forma sustentável às comunidades   

1948: (França) - criação da IUCN (União Internacional para Conservação da Natureza) 

            

    estabelecimento de diversas categorias de UC 

 

 



Categorias e objetivos das UCs no 
Brasil (SNUC, 18/julho/2000) 

Unidades de Proteção Integral (uso indireto): preservar a 

natureza, mínima interferência humana 

 

• Estação Ecológica (ESEC): preservação + pesquisas científicas; 

visitação só p/ educação; manejo só p/ recuperação; posse e domínio 

público-PDP 

• Reserva Biológica (REBIO): preservação integral; visitação só p/ 

educação; manejo só p/ recuperação; PDP 

 



Categorias e objetivos das UCs no 
Brasil (SNUC, 18/julho/2000) 

Unidades de Proteção Integral (uso indireto): preservar a 
natureza, mínima interferência humana 

 
• Estação Ecológica (ESEC): preservação + pesquisas científicas; 

visitação só p/ educação; manejo só p/ recuperação; posse e domínio 
público-PDP 

• Reserva Biológica (REBIO): preservação integral; visitação só p/ 
educação; manejo só p/ recuperação; PDP 

• Parque Nacional (PARNA): preservar ecossistemas + belezas cênicas 
+ pesquisa + educação + recreação; PDP 

• Monumento Natural (MONA): preservar sítios raros  + belezas cênicas; 
PDP ou particular 

• Refúgio de Vida Silvestre (REVIS): proteção da flora local + fauna 
residente/ migratória; PDP ou particular 

 

 



Categorias e objetivos das UCs no 
Brasil (SNUC, 18/julho/2000) 

Unidades de Uso Sustentável (uso direto): compatibilizar 

conservação da natureza + uso sustentável dos recursos 

 

• Área de Proteção Ambiental (APA) - área extensa, com ocupação 

humana: proteger biodiversidade + disciplinar ocupação + assegurar 

uso sustentável + pesquisa + visitação; conj. de áreas particulares 

• Área de Relevante Interesse Ecológico (ARIE)- área <5.000ha, sem 

ocup. humana: proteger caracts. singulares/ espécies raras/ potencial 

relevância; área transitória; PDP ou particular 

 



Categorias e objetivos das UCs no 
Brasil (SNUC, 18/julho/2000) 

Unidades de Uso Sustentável (uso direto): compatibilizar 
conservação da natureza + uso sustentável dos recursos 

 
• Área de Proteção Ambiental (APA) - área extensa, com ocupação 

humana: proteger biodiversidade + disciplinar ocupação + assegurar uso 
sustentável + pesquisa + visitação; área particular 

• Área de Relevante Interesse Ecológico (ARIE)- área <5.000ha, sem 
ocup. humana: proteger caracts. singulares/ espécies raras/ potencial 
relevância; área transitória; PDP ou particular 

• Floresta Nacional (FLONA): uso sustentável da floresta nativa + 
pesquisas científicas voltadas à exploração sustentável + visitação + 
residentes; PDP 

• Reserva Extrativista (RESEX): proteger pops. extrativistas tradicionais e 
sua cultura + agricult. subsistência + criação peqs. animais + pesquisas 
+ visitação; PDP 

 



Categorias e objetivos das UCs no Brasil 
(SNUC, 18/julho/2000) 

Unidades de Uso Sustentável (uso direto): compatibilizar conservação 
da natureza + uso sustentável dos recursos 

 
• Área de Proteção Ambiental (APA) - área extensa, com ocupação humana: 

proteger biodiversidade + disciplinar ocupação + assegurar uso sustentável 
+ pesquisa + visitação; área particular 

• Área de Relevante Interesse Ecológico (ARIE)- área <5.000ha, sem ocup. 
humana: proteger caracts. singulares/ espécies raras/ potencial relevância; 
área transitória; PDP ou particular 

• Floresta Nacional (FLONA): uso sustentável da floresta nativa + pesquisas 
científicas voltadas à exploração sustentável + visitação + residentes; PDP 

• Reserva Extrativista (RESEX): proteger pops. extrativistas tradicionais e sua 
cultura + agricult. subsistência + criação peqs. animais + pesquisas + 
visitação; PDP 

• Reserva de Fauna (REFAU): manejo sustentável de fauna nativa + pesquisa 
sobre manejo sustentável + visitação; PDP 

• Reserva de Desenvolvimento Sustentável (RDS): pops. tradicionais + biodiv.; 
PDP 

• Reserva Particular do Patrimônio Natural (RPPN): biodivers. em área privada 
+ uso sustentável + pesquisa + ensino 
 



Crescimento mundial em áreas protegidas 
(1872-2006) 

Parque Nacional de Itatiaia 



Alguns números: 

Área sob alguma  forma de proteção:  

Ucs federais, estaduais, e RPPNs: ~ 18,2% do território nacional, sendo 6,2% PI e 12% US 



Dados MMA: 

http://www.mma.gov.br/images/arquivo/80112/CNUC_PorBiomaFev16.pdf 

Obs3: Não somar o número de UCs de biomas diferentes, pois há casos onde uma UC abrange mais de um bioma 



 

 

 

MMA – fev/ 2016: UCs Fed. + Est. + Mun. = 1979 ( F=954; E=795; M=230), sendo: 

    •  326 na Amazônia (26,6% da área do bioma; sendo 9,9% PI) 

     • 383 no Cerrado (8,2% da área do bioma, sendo 3,1% PI) 

     • 158 na Caatinga (7,6% do bioma, sendo 1,2% PI) 

     • 1099 na Mata Atlântica (9,1% do bioma, sendo 2,5% PI) 

     • 26 no Pampa (2,7% do bioma, sendo 0,4% PI) 

     •  24 no Pantanal (4,6% do bioma, sendo 2,9% PI) 

     •  154 Marinhas (1,5% do bioma, sendo 0,1% PI)  

(Zona costeira e de mar sob jurisdição brasileira = 4,5 milhões de km2) 

Com exceção da 

Amazônia, a área de 

proteção integral de 

todos os biomas 

está abaixo de 3,1%. 

Alguns números e comparações: 



http://www.icmbio.gov

.br/portal/images/storie

s/servicos/geoprocessa

mento/DCOL/MapaU

CSJan2014_Web.pdf 

Tamanhos 

UCs 

amazônicas 



É o maior parque 

de floresta tropical 

do mundo! 

Parque Nacional das Montanhas do 

Tumucumaque = 3,8 milhões ha  



Dados: Jan/2010  

Fev/2016: Há só 3 

Monumentos Naturais 

federais decretados 



Dados: Jan/2010  

Fev/2016: Contam 

zero Reservas de 

Fauna 

(Fed+Est+Mun) e 2 

RDS federais 

decretadas  





Fonte: Fundação Florestal, 2009 



Outras estratégias de proteção in situ: 

Terras indígenas - FUNAI 

* Constituição Fed.: Os povos indígenas detêm o direito originário e o usufruto exclusivo sobre as terras que tradicionalmente ocupam. 

Fonte: FUNAI/ Abril 2015 



Áreas indígenas - FUNAI 

• Reservas e territórios indígenas:  

aprox. 105 milhões de hectares  

• Cobrem aprox. 12% do território 

nacional   

• 70% na  Amazônia 

• Abrigam aprox. 460 mil indígenas  

Outras estratégias de proteção in situ: 



UCs de Proteção Integral e 

de Uso Sustentável                   

+ Terras Indígenas                   



Efetividade da proteção  
Governance regime and location influence avoided deforestation success 

of protected areas in the Brazilian Amazon   Nolte, Agrawal, Silvius & Britaldo 
Soares-Filho    PNAS – março/ 2013  

Deforestation pressure  X  impact : “A” has high deforestation rates, but is estimated to have avoided 

deforestation compared with what would have been expected in the absence of protection. “B” has deforestation 

rates identical to those of “A,” but due to its location in a low-pressure area is estimated to have increased 

deforestation . “C,” although perfectly untouched by deforestation, is estimated to have a lower absolute impact 

than “A.” Located in an area of extremely low deforestation pressure, “D” is “passively protected” . 

Quem oferece maior proteção: PI, US ou Terras Indígenas (TI)? 
- Dados de 292 UCs na Amazônia. 

- A efetividade da estratégia de proteção depende de (i) nível de pressão de desmatamento e (ii) 

intensidade da fiscalização do governo.  

- Os 3 tipos de áreas protegidas evitaram desmatamento; 

- PI foram mais efetivas que US em evitar desmatamento; TI foram efetivas sob alta pressão. 

- Os resultados foram semelhantes para os 2 periodos analisados 



Outras estratégias de proteção in situ: 

-   INCRA 



Outras estratégias de proteção in situ: 
Reservas da Biosfera (UNESCO) 

Abril/2015: 631,  119 países 

 ● categoria internacional de UC, com objetivo de preservação da biodiversidade, desenvolvimento de 
pesquisas, educação ambiental, desenvolvimento sustentável e melhoria da qualidade de humana 

 

● áreas de domínio público ou privado; pode integrar UCs já existentes 

 

● gestão integrada e participativa: conselho deliberativo, com representantes de instituições públicas, da 
sociedade civil e população residente 

  



Reserva da Biosfera da Mata Atlântica/ R.B. 
do Cinturão Verde da Cidade de SP 

- mananciais + cabeceiras  

- estabilização do clima 

- filtro de poluentes 

- horticulturas 



Outras estratégias de proteção in situ: 
Corredores ecológicos - Eco 92 

SNUC (2000): 

instrumento de gestão e ordenamento territorial:  manutenção dos processos 
ecológicos entre UCs          dispersão de espécies, fluxo gênico          
recolonização de áreas degradadas, manutenção de populações viáveis 



Corredores ecológicos 
Centro-Amazônico, Norte-Amazônico, Oeste-Amazônico, Sul-Amazônico, Ecótono Sul-

Amazônico (Amazônia-Cerrado), Central da Mata Atlântica, Sul da Mata Atlântica (Serra do Mar) 

FEDERAIS ESTADUAIS 

Corredor Capivara-Confusões março/2005 Corredor Ecológico Chapecó (SC) 2010 

Corredor Ecológico da Caatinga  maio/2006 
 

Corredor Ecológico Timbó (SC) 2010 

Corredor Ecológico Santa Maria outubro/2001 Corredor Ecológico da Quarta Colônia (RS) 2014  



Mosaicos de Áreas Protegidas 

Mosaico = instrumento de gestão integrada e participativa de 

um conjunto de UCs próximas, sobrepostas ou justapostas.  

 
Finalidade = ampliar as ações de conservação para além dos limites das 

UCs, compatibilizando a presença da biodiversidade, a valorização da 

sociodiversidade e o desenvolvimento sustentável no contexto regional 

(art. 26; SNUC). 



Mosaicos de Áreas Protegidas 
• 2006: primeiros mosaicos de unidades de conservação  

 

• Mosaico: prevê a reunião de UCs de uso sustentável e de proteção 
integral: grande área contínua e gestão conjunta  

 

SNUC, artigo 26: “Quando existir um conjunto de UCs de 

categorias diferentes ou não, próximas, justapostas ou 

sobrepostas, e outras áreas protegidas públicas ou privadas, 

constituindo um mosaico, a gestão do conjunto deverá ser feita 

de forma integrada e participativa, considerando-se os seus 

distintos objetivos de conservação, de forma a compatibilizar a 

presença da biodiversidade, a valorização da sociodiversidade 

e o desenvolvimento sustentável no contexto regional.  

populações viáveis 

(espécies com grandes 

áreas de vida) 

Cada unidade de conservação terá o seu 

Conselho, com participação local, e o Mosaico 

será administrado por um Conselho Geral 
junção de quadros 

funcionais e infra-estrutura, 

isoladamente insuficientes  



Mosaicos de Áreas Protegidas: 
• 2006: primeiros mosaicos de unidades de conservação da natureza 

• Mosaico: prevê a reunião de UCs de uso sustentável e de proteção 
integral          grande área contínua e gestão conjunta 

  

• Sustenta-se num plano de desenvolvimento territorial: identificação 
de potencialidades (naturais e socioculturais) e conflitos 

• Busca alternativas para lidar com os conflitos gerados por atividades 
destrutivas e proteger  relevantes atributos naturais 

 

práticas sócio-ambientais em comunidades 

localizadas entre as áreas protegidas 



Ex.: Mosaico da Serra do Mar: 

Municípios: 

ETAPAS: 

1. Recuperação sócio-ambiental do PE da Serra do Mar; 

2. Implantação do Mosaico de Áreas Protegidas de Jureia-Itatins 

3. Implantação do Mosaico de unidades de conservação marinhas 

4. Fiscalização e Proteção 



Mosaico da Serra da Mantiqueira 
Criado em dez/2006: p/ integrar e ampliar a conservação do patrimônio natural e cultural da região 

- 17 UCs públicas e diversas RPPNs 

- área = 729.138 ha (434.108 ha  =  APA da Serra da Mantiqueira) 

-  38 municípios:  24 em Minas Gerais,  2 no Rio de Janeiro  e 13 em São Paulo 



Planos de Manejo 
Visam disciplinar a utilização dos recursos naturais contidos nas 
unidades de conservação 

 

 

Duas partes básicas: DIAGNÓSTICO e PLANEJAMENTO 

Planejamento: 1) zoneamento da área cf. atividades a serem desenvolvidas; 
2) estabelecimento de diretrizes para uso imediato, em médio e longo prazo 

http://www.ibama.gov.br/siucweb/unidades/roteiro_metodologico_revisado_05_2005.pdf 



Planos de Manejo 

Devem ser revistos 

a cada 5 anos 

ecossistemas 

naturais + 

patrimônio 

cultural 

análise de pressões 

em ecossistemas 

naturais e patrimônio 

cultural 

Planejamento: 1) zoneamento da área cf. atividades a serem desenvolvidas; 
2) estabelecimento de diretrizes para uso imediato, em médio e longo prazo 



Alguns números: 

 

 

 De 2003 a 2011 - o Brasil foi responsável por um incremento de 74% nas áreas  

              protegidas do mundo! 

 

No entanto... grandes perdas foram registradas entre 2008 e 2011... (ver PADDD) 

 



• Disparidade na representação de todos os ecossistemas 

• Posse irregular  /  situação fundiária não regularizada 

• Extrativismo (madeira, areia, etc)  -  falta de fiscalização 

• Sobreposição com assentamentos do INCRA  

• Não possuir plano de manejo 

• Não possuir Conselho Gestor 

• Propostas de lei para alteração de categoria, redução de área ou extinção da UC 

- PADDD 

 

Ameaças às UCs  / Desafios 



PADDD 
http://www.padddtracker.org/view-paddd 



PADDD 
http://www.padddtracker.org/view-paddd 



Figure 2. Amount of protected area affected by downsizing 

(DOS), degazettement (DEG), downgrading (DOG), 

reclassification (REC), and upgrading (UPG) in Brazil from 1981 

to 2012 by protected area (a) category (FP, full protection; SU, 

sustainable use) and (b) administrative level (FED, federal; STA, 

state). 



Figure 1. Percentage of protected areas in Brazil affected by downgrading, downsizing, and degazettement (PADDD) events 

from 1981 to 2012 by (a) region; (b) biome (AF, Atlantic Forest; AM, Amazonia; CA, Caatinga; CE, Cerrado; MR, marine); (c) 

administrative level (FED, federal; and STA, state); (d) type of event (DEG, degazettement; DOG, downgrading; DOS, 

downsizing; REC, reclassification; and UPG, upgrading); and category of protected area (e) before and (f) after events (DEG, 

degazettement; FP, full protection; SU, sustainable use). 

BERNARD et al. 2014. Downgrading, downsizing, degazettement, 
and reclassification of Protected Areas in Brazil. 



Figure 3. From 1981 to 2012, temporal distribution in Brazil of (top) downsizing (DOS), degazettement (DEG), downgrading (DOG), 

reclassification (REC), and upgrading events in protected areas by type of event in state and federal areas and (bottom) federal protected area 

downsized and degazetted (cumulative) by presidency (dashed lines, demarcate presidential terms; A, Figueiredo; B, Sarney; C, Collor; D, 

Franco; E, Cardoso´s first term; F, Cardoso´s second term; G, Lula da Silva´s first term; H, Lula da Silva´s second term; I, Rousseff). 

BERNARD et al. 2014. Downgrading, downsizing, degazettement, 
and reclassification of Protected Areas in Brazil. 



Sites relacionados à aula: 

• ICMBio - Unidades de Conservação  

http://www.icmbio.gov.br/portal/biodiversidade/unidades-de-conservacao/biomas-

brasileiros.html 

 

• ISA – Unidades de Conservação http://uc.socioambiental.org/ 

 

• WWF - PADDD tracker  http://www.padddtracker.org/ 

 

• WWF - Observatório de UCs http://observatorio.wwf.org.br/ 

 

• FUNAI – Terras Indígenas   

• http://www.funai.gov.br/index.php/indios-no-brasil/terras-indigenas 

 

• Ministério do Meio Ambiente – Áreas Protegidas http://www.mma.gov.br/areas-

protegidas/sistema-nacional-de-ucs-snuc 

 

• UNESCO Reservas da Biosfera  http://www.unesco.org/new/en/natural-

sciences/environment/ecological-sciences/biosphere-reserves/ 
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Pergunta:  

 
O texto elaborado pelo Instituto Semeia defende a gestão das unidades de conservação 

(UC) brasileiras através de parcerias público-privadas. Qual é sua opinião sobre isso? 

Que razões poderiam determinar um baixo uso das UCs brasileiras pelo público? 
 


